Do Maracanã 
—o mais fa- 
moso estádio 
do mundo — a 
voz do locutor, 
nervosa, co- 


9 maior 
Vitória tas 


fluindo em borbotões de sí- 
labas batidas ao pitoresco 
jeito brasileiro, acompanhava 
o vertiginoso ritmo duma 
emoção contagiosa, gritando 
ao microfone: 


«... agora Palmeiro é 
atropelado por um adver- 
sário. O bandeirinha mar- 
ca e o juiz confirma. Caia- 
do cobra a penalidade. 
Chuta forte... mas o ba- 
lão sai da cancha pela 
linha de fundo. O zagueiro 
dá o tiro de meta... lon- 
go... e a pelota é reco- 
lhida por Salvador, que 
passa rápido a Águas. 
guas penetra na defesa 
contrária... se infiltra 
mais... dispara e... GOLO! 
G0000000... LO!... 
G0000000... LO!... 
Monumental GOLO de 
guas! No Placard, um 
para o Benfica... A torcida 
se levanta—e é que torce 
mesmo, esta torcida do 
Maracanã...» 


«torcida que se estendia 
d'Além Atlântico até os lares 
de Portugal, que torciam 


E BENFICA E ond úistou | 
Aveiro-e ganhou aqui 
brilhantemente : 


também, em sincronismo com 
a multidão que circundava o 
gramado carioca, 


Quem houve por aí, mes- 
mo imunizado contra a doen- 
ca do pontapé, que não vas- 
culhasse nas ondas do seu 
rádio a voz de Haroldo Pes- 
soa? (Quem houve por aí 
que não acompanhasse, com 
patriótica emoção, esse 
punhado de rapazes briosos 
nos estádios de Maracanã, 
Pacaembú, Universitário? 
Quem os não seguiu, em 
espírito, na sua jornada fulgu- 
rante pelo Brasil e pela Ve- 
nezuela—do Rio e de S, Pau- 
lo a Caracas? 


Mas a maior vitória, o 
mais emocionante triunfo, 
esse — quis o Destino | —yie- 
ram os jovens atletas do Ben- 
fica assiná-lo a estas terras 
de Aveiro, cuja luz inexpri- 
mível, de todos os dias, os 
aureolou, naquele dia de se- 
gunda-feira última, sobre o 
fundo negro dum luto inenar- 


Nem sempre umas tantas libras de or comprimido numa 
esfera de borracha simbolizam a fatuidade das prefe- 
rências actuais. Quando, como na última segundo-feira, 
todos podem seguir com os olhos uma bola que se eleva 
no espaço e uns braços que se estendem, em jeito de 
dominá-la, e os corações sentem, emocionados, o que 
determinou aquela ascensão e este esforço — o esférico 
leva dentro de si um mar de orações pelos que morre- 
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rável. E os olhos dos avei- 
renses, ainda não enxutos 
da tragédia fulminante que 
sepultou, à vista da nossa 
praia, dezasseis preciosas vi- 
das de humildes e bravos 
pescadores, mais se humede- 
ceram quando onze camiso- 
las rubras, como o sangue — 
como o sangue vivificantes e 
generosas—-entraram no Es- 
tádio de Mário Duarte para 
se empaparem no suor dum 
esforço altruista. 


A traineira «Graça de 
Deus» afundou-se para sem- 
pre no abismo das águas ; 


ram no mor e é urna de 
bálsamos que dulcifica as 
lágrimos dos que ficaram 
em terra à chorá-los. 


O internacional Costa Pereira 
defende uma bola alta, sob as 
vistas de Canha ( Beira Mar) 
e Monteiro ( Benfica), 


Foto de PATRÍCIO (Lobos 


ios RESENDE ) 


mas a Graça de Deus ficou, 
afinal, à tona dos corações 
—e neles penetrou, inspiran- 
do-os a uma comovedora bon- 
dade. 


Quando o Chefe do Dis- 
trito nos telefonou a comuni- 
car que o Sport Lisboa e 
Benfica se lhe oferecera, 
espontâneamente, para vir a 
Aveiro realizar um desafio 
em benefício das famílias das 
vítimas do pavoroso naufrá- 
gio, apeteceu-nos sair para as 
ruas da cidade, a fazer de 


Con'inua ra página 6 


Carta de 


Londres 


por B. D'ESSE 


Oito dias após a minha chegada a londres, encontro-me na silua- 
ção embaraçosa de não saber por onde começar esta carta. Perante 
uma avalanche de situações novas, de impressões inéditas, de experiên- 
cias radicalmente diferentes, não tive ainda tempo, nem serenidade, 
para analisá-las, ordená-las e seleccioná-las. 

E" o que procurarei fazer nesta primeira caita e receio que sem 
grande êxito porque a avalanche continua e q tempo não sobra sequer 


para ser «impressionado», 


Uma pravenção apenas, antes de começar: não há nada de ela- 
borado nas apreciações que adiante farei; elas são a consequência 
imediata, muito mais emotiva que raciocinada, do primeiro contacto 
com um mundo por completo diferente do meu (do nosso) mundo ha- 
bitual, Tais apreciações podem, por isso, ser erradas e uma permanên- 
cia mais prolongada em Inglaterra certamente as alteraria, não sei bem 
em que medida. De valor relativo, as opiniões expendidas nesta carta 
terão contudo o mérito dos seus defeitos: serem o produto espontâneo 
e sincero de sensações prálicomente puras. 


E comecemos: 


Quem, como eu, chegar a Londres 
de avião, sobrevoando um fofo e impe- 
netrável tapete de núvens, tem a vanta- 
gem inestimável de se encontrar, de cho- 
fre, em presença da cidade. Uns segun- 
dos de cegueira através de vertiginosos 
farrapos de algodão e, de repente, essa 
monstruosidade interminável aparece, du- 
zentos, trezentos metros abaixo de nós. 


O pasmo e a desilusão confundem-se:; * 


nada da massa imponente de edifícios 
que se espera. Apenas, para qualquer 
lado que se olhe, uma planície eterno, 
cortada pela fita plúmbea do Tamisa, es» 
borratada pelo verde dos parques e jor- 
dins, riscada' pela tira negra de ruas que 
se cruzam e ao longo das quais se ali- 
nham árvores disciplinados e casas de ti- 
jolo, e mais casas, e mais casas, e mais 
parques, e mais jardins, e mais casas, é 
mais cosas, .. Parece que Londres, como 
Deus e como o tempo, não tem princípio 
nem fim, E o limitado da nossa natureza 
aparece-nos então reduzido às suas ridi- 
culas e mesquinhas dimensões. Curioso 
como a maior Sodoma do mundo cctuol 
nos pede provocar, ao primeiro contacto, 
tão alevantados e minguados pensamen- 
108, cu 


Depois vêm os 20 ou 30 minutos de 
automóvel desde o asroporto até à perife- 
ria de Londres, sempre através de arrabal» 
des residenciais, moradios, «collages», 
parques, jardins, árvores, uma sucessão 
compacta, cinzenta e brique, Nada em 
Portugal, nem Lisboa nos seus dias cul- 
minantes de movimento, nos pode dar 
uma ideia do que é aqui o tráfego, Car- 
ros e buses, e motos e ciclistas (tudo 
pela esquerda, claro) sucedem-se e se- 
guem-se com a lentidão magestosa e su- 
surrante do próprio Tamisa, Não há dis- 
cussões, não há atropelos, não há a ten- 
tação latina de passor à frente, de'ga- 
nhar aquele espaçozinho em branco. 
Cada um no seu lugar, cônscio de que à 


sua frente segue um cidadão que não 
tem menos direitos e à sua rectaguarda 
outro cidadão que não os tem maiores. 
Edificante, mas monótono Civilizado, 
mas pouco vivo. 


Por fim, Londres. Uma: Londres em 
que 90 por cento das casas têm 3 anda- 
res, onde 99 “lo delas são feitas de tijolos 
cuja coleração varia desde o vermelho 
escuro ao cinzento e ao preto retinto. 
A'tvores e mais árvores, verdes, cinzentas, 
copadas, frondosas. À cada esquina, um 
jardim; em cada quarteirão um parque. 
E em todos os jardins e em todos os par- 
ques e em todas as ruas uma multidão 
predominantemente loira e invariâvel- 
mente apressado, com excepção dos que, 
deitados ou sentados, repousam na relva 
macia como veludo, 

Tão diferente tudo do nervosismo po- 
licromo de Lisboa, da sua agitação in- 
consciente, do seu ar desanuviado de 
menina em problemas! Tão diferente | 
E, no entanto, no seu ar cinzento e gra- 
ve e disciplinado, como tudo em Londres 
é serenamente belo e digno de ser visto | 
Não deve haver parques iguais em todo 
o mundo e duvido que qualquer massa 
monumento! provoque uma mais cgressiva 
sensação de respeito que o negrume ren- 
dilhado de Westminster e do Parlamento, 
sob o badalar quase augusto do Big Ben. 
Tão diferente tudo, que duvido também 
que alguma das minhas cartas (de latino 
para latinos) possa retratar, pálidomente 
que seja, a fisionomia real desta cidade 
inacreditável, 

Tentarei fazê-lo nas cartas que se se- 
guirem. Mas desde já aconselho o leitor 
a vir até cá. E a única maneira de cos 
nhecer Londres. E pessonlmente garanto 
que uma estadia aqui é a experiência 
mais excitante que um temperamento 
meridional pode fazer. Londres não se 
descreve — vive-se. 


RR = e o 
Os srs. Presidente da Assembleia Nacional 


e Ministro da 


Visitaram esta cidade, na pretérita 
segunda-feira, os srs. Presidente da 
Assembleia Nacional e Ministro da Jus- 
tiça. Este último estadista trocou im- 
pressões com os srs. Governador Civil 
e Presidente do Município sobre o Palá- 
cio da Justiça que se projecta construir 
na Praça do Marquês de Pombal. 

Trata-se duma realização, cuja 


Aveiro 


Justiça estiveram em fveiro 


oportanidade e transcendência inútil se 
torna encarecer, como já oportunamente 
acentuámos. 


está de parabéns; e não 


esquecerá, por certo, na devida altura, 
o agradecimento de que serão credores 
quantos contribairem para concretizar 
tão importante melhoramento, de que os 
aveirenses haverão de se orgulhar. 
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Houve quem gos 
tasse e quem não gos- 
tosse do meu comen- 
tário à volta a Portu- 
gal. Nisto, como em 
tudo, tot capita tot 
sententise... De um 
modo geral, porém, as opiniões são ge- 
radas pelos interesses, quando não pelo 
prazer mórbido e estéril de discutir. À 
minha nasceu da observação imparcial 
e desapaixonada dos factos. Qual o meu 
objectivo ? Mostrar a incongruência da 
volta no meio velocipédico nacional. 
Todos os dias se verificam acontecimen- 
tos que confirmam a miséria franciscana 
desse meio, mais figura de retórica que 
realidade palpável. 

A cerca de quarenta quilómetros de 
Lisboa existe uma povoação chamada 
Freiria, onde se realiza anualmente uma 
festarola consagrada a um santo da de- 
voção local. Este ano, o programa dos 
divertimentos profanos incluiu uma cor- 
rida de bicicletas, no percurso de vinte e 
tal quilómetros. Um dos corredores, na 
cegueira de ganhar o prémio, atirou-se 
para debaixo de um camião e ficou es- 
mogado. Havia um prémio único, desti- 
nado ao vencedor: vinte escudos. Por 
causa de vinte escudos, perdeu a vida 
um rapaz de dezanove anos. 


Dir-se-à que o aci- 
dente é um dos ris- 
cos inerentes à acti- SIGNIFI- 
vidode ciclista, e que CADO 
todo o «oficio tem 
ossos», como diz a 
sobedoria das nar 
ções, em prosa, e o lírico João de 
Deus, em verso, E” bem verdade, in- 
felizmente, mas não é contra os «ossos 
dos ofícios* que eu protesto; é contra 
a mentalidade miserável que atribul 
um prémio de vinte escudos oo ven- 
cedor de uma prova desportivo. Eu 
admito que um homem taça, todos os 
dias, de borla, «duas provas ciclistas» 
de vinte e tal quilômetros, de casa 
para o trabalho e do trabalho para 
casa; acho reles, porém, que se inclua, 
num programa de festas, uma provo 
com vinte escudos de prémio. Dir-se-á, 
também, que ninguém é obrigado a 
entrar na corrida; está certo. Mas 
por que razão nunca faltam os concor- 
rentes? Porque uma nota de vinte 
escudos, numa aldeola, assume um si- 
gnificado tão transcendente, que tudo 
pode acontecer por cousa dela. Até 
morte de homem ! 


Na corrida de Frei- 
ria, não faltou morte 
de homem, sob as ro- 
das de um camião. 
Vinte escudos: uma 
vido humana. (Mas, 
por aí fora, às vezes, 
mata-se um homsm por menos!). Quer 
dizer; o prémio de vinte escudos está 
de acordo com o «meio», com o «clima» 
geral. Vale como um símbolo. E, vá 
lá! Proporcionalmente, o primeiro pré- 
mio da volta a Portugal não anda muito 
longe do valor material do prémio de 
Freiria; a volta a Portugal não é mais 
do que a corrida de Freiria em ponto 
grande... 

Se não fosse a necessidade premente 
de ganhar, nem que seja vinte escudos, 
ainda que com risco da própria vida, 
não haveria voltas, nem meias voltas. 
Só as que o mundo dá —e já seriam 
bastantes. 


SÍMBOLO 


Entre as coisas ri- 
diculas que a rádio 
portuguesa oterece 
aos ouvintes, hó uma 
que brada cos céus: 
a citação de todo o 
bicho-careta que in- 
tervem na elaboração de um progra- 
ma. No principio e no fim, os ouvintes 
têm de suportar um rol interminável 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 
António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


RIDÍCULO 


MENINA 


para escritório, Precisa-se. 
Nesta Redacção se informa. 


Secção de Alves Morgado —— 


de nomes: o do autor da prosa ou do 
verso, o do produtor, o do narrador, 
os dos actores, os das octrizes, o do 
montador, o do assistente «técnicos, 
o do ensaiodor ou «director artistico», 
o do fabricante dos ruidos, o do fabri- 
cante dos silêncios, etc.. Para quê? 
Que interessa saber todos esses noz 
mes? Não basta o do autor, que às 
vezes nem sequer é autor, mos simples 
tradutor, arranjodor ou, melhor, escan- 
golhador ? Num progroma de música 
e palavros, que interesso o nome do 
Zé dos Anzois que escolheu os discos 
(muito mal, em regra)? A rádio por= 
tuguesa é tão pobrezinha, tão deficien- 
te sob todos os ospectos, que seria 
até uma obra de misericórdia ocultor 
os nomes dos «técnicos» portentosos 
que intervêm nos programas. 


Alguns chefes poli- 
ticos indianos classi- 
ficam Goa, Domão e BORBU- 
Dio de «borbulhas LHA 


no rosto da India ». 

Esta imagem derma- 

fológica não é origi- 

nal. O famoso dr. Sun-Yat-Sen, que 
uin dia sonhou com a unificação do 
Celeste Império (nessa altura já Ce- 
leste República), classificova Macau 
de « pústula no dorso da Chino», O 
dr. Sun Yat-Sen, grande inimigo de 
Portugal, morreu sem materializar os 
seus sonhos, e a Celeste República 
continuou o ser uma República infer- 
nal, com os chineses a matarem-se 
melôdicamente uns aos outros. O mais 
engraçado da histório, porém, é que a 
viúva do dr. Sun, assim que pôde, tra- 


tou de fugir ao «celeste inferno », com 
todos os seus bens móveis É para 
onde foi viver? Para Macou, a único 
terra no dorso da China que lhe dava 
garantios de poz, sossego e ordem. 
Ali gozou os seus rendimentos, à som- 
bra da bandeira portugueso, até que 
morreu, podre de velha, sem que q 
«pústula » a contaminasse. 

Agora, são os lacaios de Nehru 
que vêem «borbulhas » em Goa, Da- 
mão é Dio, mas, se há « borbulha » no 
subcontinente indostânico, a culpa é 
exclusivamente de Nova Déli. 

A União Indiana, sim, é outêntica 
«borbulho » no rosto do planeta; uma 
borbulha belicista, repugnante, infec- 
ciosa, 


DR. E. SOUSA SANTOS 


Médico — Especialista 
Doenças das Crianças — Puericultura 


Assistente livre de Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 
Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e das 18 às 18 h. 


Consultório: Av. Dr. L, Peixinho, 50-1,º 
AVEIRO led 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


am. ABREU 
Me. Dr. L. Peixinho, 104 — AV ETR O — Telef. 594 


Inglês 


Senhora, ensina. 
Informa o geren- 


te do Café Avenida ou nesta 
Redacção. 


Uma questão de estética 


« Fui dos que mais contribuiram 
para que se desempedisse a está- 
tua de José Estêvão do gradea- 
mento que a circundava, prejudi- 
cando a sua imponência, Parece- 
-me que a singela mas significativa 
memória aos mártires da Liberdade 
que existe no Cemitério Central 
ficaria beneficiada na sua aparên- 
cia se, à semelhança do que se 
fez no caso do monumento ao 
grande tribuno, fosse desafogada 
do gradeamento que a envol- 
ve /,.00/0, 


Assinante n.º 1— 612 
A falta dum sinaleiro 


« Já há tempos o Litoral se re- 
feriu à falta que faz um sinaleiro 
no cruzamento das ruas do Gravi- 
to, Manuel Firmino, Luís de Ma- 
galhães e largo Maia Magalhães. 
Ainda está na memória de todos 
um desastre ali de que resultou a 
morte de um ciclista, que transi- 
tava numa motorizada. A iminên- 
cia de desastres, porém, verifica-se 
a todo o momento naquele local. 
Às vezes, como sucedeu na quarta 
«feira da última semana, há mesmo 
acidentes; e, conforme o Litoral 
referiu, só por milagre não se re- 
gistaram desastres pessoais. O 
movimento aumentou extraordinà- 
riamente, nos últimos tempos, na- 
quele sector /.../». 


Apenas Leitor Assíduo 
Estacionamento a proibir? 


«/.../ e à Rua do Gravito é 
muito estreita para se consentir O 
estacionamento de veículos em 
qualquer dos sentidos. Passo por 
ali todos os dias e noto a perigosa 
«ginástica » que fazem os veículos 
para romper por entre os carros 
estaciodados /.../». 


Assinante nº 1 —2 


Uma sugestão para 
oscinemas de Aveiro 


«É incontestável que Aveiro se 
moderniza. Mas há certos aspe- 
ctos em que não acompanha ainda 
o ritmo de algumas progressivas 
cidades. Particularmente no es- 
trangeiro, onde viajei e vivi bas- 
tante tempo, as sessões de cinema 
não têm os longos intervalos que 
por cá se observam, A vida de 


hoje adquiriu um ritmo que não se 
compadece com escusadas perdas 
de tempo. Susiro que, em Aveiro, 
os cinemas prescindam dos inter- 
valos. Prática interessante é a 
de começar os espectáculos mais 
cedo, pelos documentários, como 
já é de uso, aliás; estes repetir-se- 
-jam no fim, para quem a eles não 
assistisse de início e se dispusesse 
a ficar até ao fim. Vantagem; o 
espectáculo ficaria arrumado pelas 
23 horas para os que, logo após o 
jantar, fossem para o cinema/.../». 


JA, 


EESC 


O UT nas 


O Outono—das tardes 
amenas e nostálgicas, das 
brisas suaves, dos poentes de 
oiro, das noites de calmaria — 
chegou. 

Vão atapetar-se os cami- 
nhos mornos de folhas secas, 
que rangem na derradeira 
agonia, sob os pés dos tran- 
seúntes. Quadro triste:— A 
Vida, exausta, sem uma es- 
perança de vida, a despren- 
der-se dos braços que a cria- 
ram e alimentaram de seiva 
quente; a Vida a trambolhar, 
como asa ferida de morte, 
das alturas, 

As árvores despidas, ves- 
tem de luto na solidão da 
noite; e, silenciosamente, 
mergulham numa dor infinda, 
de tristeza e de saudade, pe- 
las folhas perdidas que as 
engalanaram durante meses, 

Não há ninguém que, tão 
bem como os poetas, saiba 
sentir e interpretar aquele 
sofrimento, na quadra ou- 
tonal que a sua sensibilida- 
de, mais fortemente tocada, 
transmite, em versos tristes 
e dolentes, brotados da alma 
compadecida, esse drama 
pungente da Natureza. 

A.des, 


A LUSITANIA — AVEIRO 
Trabalhos tipográficos 


MR o 
BARCOS oé PAPEL 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do Problema n.º 29 
Portugal — s — partes —m — 
ena— a — irmã — nas — ta — aeu 
— tu — adro — as — és — bote — 
dó— nem — ri — cal — cão — s— 

use—a — furtar — tombadas, 

PROBLEMA N.º 30 

Original de Carlos dos Rela 


125456780910 


Soc “Dar anN- 


HORIZONTAIS 


1— Adora — fileira; 2 — Unta- 
do; 3— Nesse lugar — espingarda 
— isolado; 4 — Caminhavam — 
criada; 5 — Nome masculino; 6— 
Professor; 7 — Base aérea — doçu- 
ra; 8— Graceja — lista — apelido 
9 — Sereia; 10 — Doença — para 
barlavento (adv,). 


VERTICAIS 

1 — Progenitor — reza ; 2 —Ca- 
minhava — forma de pronome pes- 
soal; 5 — Pedra de moinho — mãe 
— apelido; 4 — Fileira — variação 
do pronome eu — numeral; 5— 
Culpada (inv.)— campeão — atmos- 
fera; 6 — Maligna (inv.) — 2 con- 
soantes — base; 7—3 letras de 
maldade — atmosfera — nome fe- 
minino; 8 — Tecido fino como es- 
cumilha — acolá — artigo antigo ; 
9 — Nota musical — pertences; 10 
— Ecoa — casa. 


Boia Q Irmão, L.” 
Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


Cais do Paraíso Tetets. ( 


Escrit,— 146 
Resid. — 466 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


AVEIRO 


Manoel dos Passos Freitas & CC Lº“ 


Rua do Alecrim, 45-1,º 
TELEF. 5584/58 = LISBOA 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR >» 


Socletá Italiana Teasportl Mariktiml, B. p. A. 


GENOVA 


Anunclam-se as próximas saídas para: 


R. Mousinho da Silveira 
52-1.0 


TELEF. 8 = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 8 de Outabro 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 2 de Outabro 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 3.º Classe) 


“Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


Gratidão 


Duas jovens estudantes austría- 
cas vieram passar as suas férias a 
Lisboa, utilizando como transpor- 
te o popular «auto-stop ». 

Foi o desejo de rever o País 
que tão carinhosamente as acolheu 
nos anos negros do após-guerra, 
que as entusiasmou para a longa 
e arrojada viagem, saudosas do 
céu azul que es cobriu e do sol 
incomparável que as aqueceu, 


Soma e segue... 


Às competições automobilis- 
ticas, têm causado, no corrente 
ano, umu série tremenda de de- 
sastres, que culminou com a ca- 
tástrofe ainda recente de Le 
Mans. 

Numerosos condutores e es- 
pectadores têm encontrado a 
morte nessas competições diabó- 
licas, em que os carros são lan- 
gados a velocidades fantásticas, 
numa ânsia de vencer, numa luta 
titânica de máquinas—e de mar- 
cas. 

O recente e grave acidente 
ocorrido há dias em Belfast, no 
qual perderam a vida três pilo- 
tos, veio enlutar de novo o auto- 
mobilismo desportivo mundial e 
engrossar a lista fatídica do 
ano em curso. 


Haja respeito!... 


O Ministro da Educação 
egípcio, proibiu que homens sol- 
teiros leccionassem em escolas de 
raparigas. , 

Protestarão as jovens egípcias 
perante o despacho ministerial, ou 
ser-lhes-á indiferente o estado ci- 
vil dos professores?... A 

Quanto aos mestres substituí- 
dos, não nos admiremos que pro- 
curem contrair matrimónio râpida- 
mente, porque — diga-se de passa- 
gem-—há tanta aluna engraçada!.., 


Verdades 


Interpelado por um jornalista 
indiano, que lhe perguntou se 
não via qualquer analogia entre 
os problemas goés e da A'frica 
do Norte, um informador do Mi- 
nistério dos Estrangeiros do Pa- 
quistão, respondeu : 


«Não vimos qualquer goés 
pedir aos portugueses para 
se retirarem, como vimos fa- 
sé-lo aos marroquinos». 


Amizade anglo-lusa 


A um mês da viagem do Presi- 
dente Craveiro Lopes à Inglaterra, 
reveste-se de significado especial 
a recente estadia em Lisboa do 
Lord-Magor de Londres. 

O ilustre hóspede, que se des- 
locou a convite da Municipalidade 
da capital, cujo progresso extraor- 
dinário bastante o surpreendeu, 
partiu deveras sensibilizado com 
as gentilezas e manifestações de 
que foi alvo, afirmação segura da 
amizade secular que une os dois 
países. 


Teatro Universitário 


O Teatro dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra, em re- 
presentação de Portugal no certa- 
me internacional de Teatros de 
Estudantes, realizado em Sarre- 


Inscreva-se no sistema 
DE VENDAS A PRESTAÇÕES 
SEMANAIS COM BÓNUS 


da MALHA IDEAL 
Prestações semanais de 2850 e 5800 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães, n.º 29-A 
(Junto à Foto Resende ) 


Trespassam-se 


O Restaurante Galo d'Ouro 
e a Pensão Imperial, por mo- 
tivo da retirada dos seus 
proprietários para o estran- 
geiro. 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


bruque, alcançou extraordinário 
êxito, merecendo os maiores elo- 
gios dum público selecto e da Im- 
prensa, 

Para o encerramento da IV Del- 
fiada, foi o grupo português — que 
seguiu para Roma e Atenas — es- 
colhido entre os nove restantes 
para repetir o seu espectáculo, 
consagração absoluta do mérito 
dos estudantes da velhinha e glo- 
riosa Universidade. 


O amor 


Foi recusado a uma jovem 
Inglesa de 19 anos, com um me- 
tro e setenta de altura, o seu pe- 
dido de casamento, em virtude 
do noivo—um anão de circo por 
quem se apaixonara—medir pou- 
co mais de um metro. 

O amor não escolhe idades 
nem alturas!,,. 


A Argentina em foco 


“A demissão do Presidente Pe- 
rón, embora já vaticinada perante 
o desenrolar dos acontecimentos, 
não deixa entretanto de surpreen- 
der, por brusca, Previa-se (isto 
eram as informações do Gover- 
no...) que Perón, uma vez mais e 
com a sua apregoada energia, 
subjugasse os rebeides, Não acon- 
teceu assim e, enquanto se entra 
no período de conciliação geral, o 

ovo, que, dias antes, vitoriava 

erón, dá agora largas ao seu en- 
tusiasmo, nas praças e ruas de 
Buenos-Aires, pelo triunfo da re- 
volução, ao mesmo tempo que nos 
países vizinhos se nota certo alívio, 
e até contentamento, pela queda 
do regime peronista, 

Encerrou-se mais um capítulo 
da história argentina, que só o 
tempo dirá se foi suficientemente 


profícuo e benéfico para o pro- 
gresso da grande nação sul.ame- 
ricana e para o bem-estar do seu 
povo. 


INACREDITÁVEL!... 


Peúgas de NYLON 
para homem a 12$50 


Só no MALHA IDEAL 


Rua Conselheiro” Luís de Magalhães n.º 29-A 
(Junto à Foto Resende ) 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de ré 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, etc, 

Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
Tanken», A. E. G., Philips é Schaub, 
Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao, Dr. L. Pexinho, 101 (Junto à Mercearia 


Veneza) — Telef.759 — AVEIRO 


AEROLINEE 


DESPORTOS 


— Secção dirigida por VIRGILIO VEIGA Z=2=. 


FUTEBOR 


Aveiro e 0 Nacional da || Divisão 


Recordando-nos de que o Espinho sempre constitui uma grande 
barreira para o Salgueiros, mesmo no campo do clube portuense, palpi- 
tou-nos que o grupo da Costa Verde podia provocar uma supresa na 
terceira jornada da prova, não obstante a euforia que reinava nas hos- 
tes salgueiristas. A previsão, como já é do domínio dos que nos lêem, 
saiu certa, com magnífico proveito para os espinhenses, não só pelos 
dois pontos que arrecadaram no campo alheio, mas ainda pelo alento é 
confianca que o facto produzirá na equipa, com vista ao futuro. A alma 
dos encarnados nada pôde, desta vez, contra o acerto do grupo visi- 
tante, que soube defender-se com segurança e atacar com eficácia. 
O primeiro período terminou com o marcador em branco, para funcio- 
nar duas vezes após o intervalo, a favor dos « tigres» de Espinho, entre 
os quais três de nacionalidade espanhola : Miliucho, defesa direito; 
Gamallo, médio direito; e Vicente, interior direito. Outra novidade na 
turma, foi a colocação de Paulo, normalmente médio de ataque, a de- 
fesa central, lugar em que vincou boa presença, segundo consta de crí- 
icas que lemos, 
ie À Sanjoanólio, no Campo do «Conde Dias Garcia», desembara- 
cou-se do seu adversário pelo mesmo resultado (2-0 ). golos feitos no 
reatamento do jogo. Foi um triunfo justo, mas muito ditícil de concre- 
tizar, porque os avançados fartaram-se de perder oportunidades de 
finalizar com êxito, O Vienense, de resto, lutou ardorosumente, de ma- 
neira a exigir do vencedor muito empenho para construir o resultado, 

Como se verifica, os dois representantes aveirenses tiveram com- 
portamento brilhante na terceira jornada do campeonato, o que os 
coloca entre os primeiros da tabela da classificação geral. | 

Amanhã, ambos têm tarefa muito difícil. O Espinho recebe o Vi- 
tória de Guimarães, que tentará reabilitar-se dos precalços sofridos até 
agora, e a Sanjoanense vai de abalada até S. Tirso, Não sabemos qual 
deles estará em melhores circunstâncias para discutir a decisão a seu 
favor. À primeira vista, parece que o Espinho, pelo facto de actuar no 
seu ambiente, terá o caminho mais desbravado, Mas é preciso não es- 
quecer que o adversário é o Vitória de Guimarães, esse Vitória que 
ainda não se encontrou, mas que pode surgir dum momento para o 
outro, O Tirsense também não é fácil deixar-se surpreender, tanto mais 
que a seu favor ainda milita a vantagem de estar em sua casa. 


Campeonato Distrital 
da | Divisão 


de estudo e observação, não po- 
dem conduzir-nos a conclusões se- 
guras e capazes de nos elucidarem 
sobre o mérito de cada um, No 


Belra-Mar — Lusitânia . . 60 pRsaito, pode ppa Er eender Ros o 

= y riunto do Arrifanense obtido so- 
Cucujães — Oliveirense . . 05 bre o Pejão, actuando este no seu 
Lamas —Quarense . .. 441 campo, e a clareza com que o 
Pejão — Arrifanenso 1.9 Beira-Mar, Oliveirense e Lamas 


se desfizeram dos seus antagonis- 
tas. Esta indicação poderá querer 
dizer alguma cuisa, mas, por en- 
quanto, não tudo, 


Não se pode dizer que o cam- 
peonato regional foi inaugurado 
sob bons auspícios, dado que a 
jornada ficou incompleta, em vir- 
tude de não se ter efectuado o 
encontro entre o Recreio de 

gueda e o Feirense, marcado 
para o Estádio de «Carlos Osó- 


Beira-Mar — Lusitânia 


No Estádio de «Mário Duarte», 
sob as vistas de numerosa assis- 


ALITALIA 


ITALIANE 


rio», em Oliveira de Azeméis, por 
o rectângulo da equipa aguedense 
não se encontrar nas condições 
regulamentares. Lemos que foi 
por falta de policiamento, Se é 
assim, o facto é lamentável, tanto 
pelo prejuízo causado aos grupos, 
como pela irregularidade que 
afecta a competição logo no seu 
início, o que convém acertar, com 
a maior brevidade possível. 

Os primeiros resultados, quan- 
do os concorrentes ainda não 
assentaram no grupo definitivo, 
praticamente ainda naquela fase 


INTERNAZIONALI 


dE SEE E 
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*  Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D EG E 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas q informações: 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letia F 


TELEFONE a5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


a 


tência, os grupos alinharam: 

Beira-Mar: Violas; Lopes e 
Ribau; Valente, Virgílio e Auleta; 
Leite da Costa, Calichio, Canha, 
Bello e Mateus, 

Lusitânia: Henrique I (Cade- 
te); Henrique II e César; Gomes H, 
Gomes Ie Lamas; Manuel, Lídio, 
Bento, Pereira e Lima, 


Árbitro: Edmundo Carvalho, 
da Comissão Distrital de Aveiro. 


O grupo aveirense foi muito di- 
ferente daquele outro que vimos 
nos dois jogos anteriores, Dife- 
rente no rendimento, que à cons- 
tituição da equipa só foi diferente 
na distribuição dos naipes, Assim, 
Lopes, normalmente defesa esquer- 
do, actuou à direita; Auleta recuou 
de interior direito para médio do 
mesmo lado; e Leite da Costa es- 
treou-se a extremo direito. Das 
três experiências, só uma não con- 
venceu: a de Leite da Costa, na 
posição de extremo, um tempera- 
mento de lutador em que se não 
descobre centelha para desempe- 
nhar o lugar, 

Vista a exibição no aspecto 
global, verificou-se uma subida na 
ordenação do jogo, embora muito 
longe daquilo que deve e pode ser, 
atentas as possibilidades da maio- 
ria dos componentes da turma. 
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eres marra 


Para esta melhoria contribuiu de- 
cisivamente o poder organizador 
da linha média, com destaque para 
Auleta, um magnífico forjador de 
jogo ofensivo, bem acompanhado 
pur Valente. Mas a carboração 
geral du equipa continua muito 
emperrada. Há ali muita falta de 
coesão, muis do que é lógico admi- 
tir num começo de época, descon- 
tando mesmo a profunda remodela- 
ção operada uo grupo. Sacrifica- 
-se O funcionamento do todo, com 
um individualismo teimoso, esgo- 
tante, improfícuo, que não serve 
ao jogo, nem agrada go público. 
Esta pecha está a prejudicar a efi- 
ciência e a beleza do «associa- 
tion», Calichio, a começar por si, 
tem muito que fazer neste aspecto, 
pois as faculdades individuais do 
jogador não podem suprir, quando 
actuam desligadas, o rendimento 
ritmado e ordenado em bloco. 
Outra deficiência, que anotânios 
em alguns elementos, foi a ausên- 
cia do sentido de antecipação, o 
ES pode ser perigoso em lances 
desenvolvidos em determinadas 
zonas, Em suma: o grupo enferma 
de felhas, que a seu tempo serão 
limadas, embora algumas delas já 
não tenham razão de existir. Não 
se pode exigir muito em pouco, 
Mas há pormenores que devem 
curar-se à nascença, para que eles 
não medrem e façam maiores es- 
tragos, 

Individualmente, destacamos as 
exibições de Virgílio, Auleta, Va- 
lente e Ribau, pela ordem por que 
os mencionamos. Violas teve pou- 
co serviço e fácil. Os restantes, 
apenas esforçados, 

O grupo visitante foi generoso 
no dispêndio de energias, denotan- 
do uma velocidade de pernas que, 
em muitas ocasiões, desbaratou a 
urdidura do jogo dos aveirenses. 
Acentue-se, também, a correcção 
com que se bateram todos os joga- 
dores, dos quais apenas Manuel 
estava a querer prevaricar, rece- 
bendo, por isso, ordem de expul- 
são, dada pelo capitão da equipa, 
numa atitude muito louvável. 

O marcador só funcionou do 
lado dos aveirenses, com três go- 
los em cada período. Bello foi 
quem iniciou a contagem, seguin- 
do-se Canha, com dois tentos. No 
segundo período, Mateus, Bello e 
Calichio fixaram o resultado em 


O mérito do triunfo do Beira- 
-Mar não tem discussão, Surgiu 
como corolário do seu maior po= 
der técnico, com evidência da ca- 
pacidade individual. Os números, 
em face do domínio exercido e 
das oportunidades criadas, podiam 
ter expressão mais elevada, Ca- 
nha e Mateus perderam ocasiões 
de ampliar o resultado, de uma 
forma inacreditável. 


Da segunda jornada, fazem par- 
te os seguintes jogos: Cucujães 
—Beira-Mar; Oliveirense—Lusi- 
tânia; R. Agueda— Pejão; Arri- 
fanense— Ovarense; e Lamas— 
Feirense. 


O Beira-Mar, em Cucujães, 
onde o Fopo local tem dimensões 
muito acanhadas, terá de actuar 
com muita cautela para não se 
deixar bater, Lôgicamente, será o 
vencedor da partida, O despique 
Lamas—Feirense tem sabor espe- 
cial, por se tratar de duas equipas 
vizinhas. O valor do grupo da 
Feira é ainda uma incógnita. Con- 
tudo, cremos que uv Lamas tem 
experiência e saber para marcar 
posição vitoriosa, A Oliveirense 
dispõe de cem por cento de pos- 
pibilidades para ganhar ao Lusita- 
nia. Também o triunfo do R, 

gueda sobre o Pejão não oferece 
grandes dúvidas. VV, 


BEIRA-MAR, 0 — BENFICA, 7 


“Na tarde de segunda-feira, o Beira-Mar - Benfica, em favor das 
famíilas das vitimas da traineira «Graça de Deus», arrastou uma enor- 
me multidão para o Estádio de Mário Duarte. 

. Os aveirenses, tocados pela generosa atitude do Benfica, quiseram 
assim agradecer aos lisboetas o seu comovente gesto e colaborar no 
fim altruista e filantrópico do desafio, 

A este assistiram, na tribuna, os srs, Governador Civil, Presidente 
da Câmara, Comandantes da Polícia e da G. N. R., Pigado do I.N. 


T.P. Directoresda F.P.F.A.F.A. doS 


L. Benfica e S. C. Beira-Mir. 


Antes da partida começar, o gr. Dr. Francisco José do Vale Guima- 
rães desceu do centro do terreno para oferecer ao capitão dos bentiquis- 
tas uma sugestiva e comovedora lembrança. 


Continua na página 6 


ar 
fia] 
MF) 


SERVIÇOS — 
Hospital da Santa Casa — Telef. 73 


DE SAÚDE 
Cosa de Saúde da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— > Amanhã, vVomingo 
ALA Telefone 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Farmácia Higiene 
Rua Vicente de Almeida d'Eça, 9 
TELEF. 680 ESGUEIRA 
1] 


Pela Câmara Municipal 


Naufrágio da traineira 
«Graça de Devs» 


A Câmara, em sua reu- 
nião de 19 do corrente, deli- 
berou exarar na acta um voto 
de profundo pesar pelo nau- 
frágio da traineira Graça de 
Deus, da praça de Peniche, 
ocorrido no dia 14, e de que 
foram vitimas 16 pescadores. 


Novo Vereador camarário 


Tomou posse, no dia 19 
deste mês, do cargo de Ve- 
reador efectivo da nossa Cà- 
mara Municipal, o Vereador 
substituto sr. Henrique Nu- 
nes Ferreira Ramos. O novo 
Vereador foi saudado pelo sr. 
Presidente da Câmara que, 
acentuou, espera do sr. Hen- 
rique Ramos a mais leal e 
prestante colaboração. O sr. 
Ramos agradeceu as sauda- 
ções e prometeu a sua mais 
interessada cooperação. 


Cais do Rossio 


A Câmara tomou a deli- 
beração de pavimentar, a be- 
tuminoso, o cais do Rossio, 
desde a Rua de Bernardino 
Machado até ao pórtico da 
Feira de Março, por se tratar 
de uma artéria muito concor- 
rida pelos turistas que visi- 
tam a cidade. 


Saneamento de Aveiro 


Em virtude do disposto no 
n.º 90.º do Regulamento Ge- 
ral das Canalizações de Es- 
gotos, aprovado pela porta- 
ria 11.558, os ramais domici- 
liários de saneamento são 
construídos pela Câmara, 
mas a expensas dos proprie- 
tários ou usufrutuários. As 
respectivas importâncias, se- 
gundo o n.º 97.º do referido 
Regulamento, podem ser pa- 
gas por uma só vez, ou, no 
máximo, em doze prestações 
anuais (12 anos), mas, neste 
caso, acrescidas de 5º/, de 
juro ao ano. 


Obras citadinas 


O Terminaram os trabalhos 
da construção dos passeios 
da Rua do Capitão Sousa 
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Pizarro. Esta artéria já se 
encontra, desde o dia 14, aber- 
ta ao trânsito, 


O ARua do Eng.º Silvério, 
paralela ao Mercado de Ma- 
nuel Firmino, já se encontra 
com a camada de fundação 
cilindrada aguardando-se ape- 
nas um mês de trânsito para 
ser coberta a betão-asfalto. 


O Prosseguem os trabalhos 
de instalação do cabo eléc- 
trico subterrâneo na zona do 
novo Liceu. 


Colónia Balnear Infentil 


Com o 4.º turno, terminou, 
no corrente ano, a Colónia 
Bulnear Infantil. Frequen- 
taram a colónia 60 rapazes 
e 60 raparigas. 


Novas tarifas de energia 
eléctrica em 5. Jacinto 


Os Serviços Municipaliza- 
dos propuseram à Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctri- 
cos novas tarifas de energia 
eléctrica, com escalões. Essa 
proposta compreende: 1.º es- 
calão — 3800 cada KWh; 2.º 
— 1880; 5.º — $80. Aguarda- 
-se a aprovação daquela Di- 
recção-Geral. 


Alargamento da Tra- 
vessa da Corredoura 


Por comunicação recebi- 
da da Direcção-Geral da Fa- 
zenda Pública, sabe-se que 
Sua Excelência o Ministro 
das Finanças despachou no 
sentido da cedência gratuita 
à Câmara de duas parcelas 
do terreno onde estão insta- 
lados os Armazens Gerais, 
de maneira a rectificar o ali- 
nhamento da Rua do Batalhão 
de Caçadores 10 e a permitir 
o alargamento da Travessa 
da Corredoura. 


Em Cavalaria 5 


Por motivo do Dia Festivo 
do Regimento de Cavala- 
ria 5, ocorrido há pouco, rea- 
lizou-se na parada daquela 
unidade uma formatura geral 
que passou em revista o 
2.º Comandante sr. Tenente- 
-coronel Ferrer Antunes, no 
impedimento do respectivo 
Comandante sr. Coronel 
Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo, O sr. Aspirante 
Costa Ferreira, proferiu, ao 
microfone, uma alocução pa- 
triótica e o rancho nesse dia 
foi melhorado. 

Também pelo mesmo mo- 


Vem aí o FRIO! 


—e com ele as Gabardines «PLUVIOS » 


db 


Adquira V. Exº uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 


DANILO PRATA 


Rua de José Estevão, 42 


AVEIRO 


tivo, a hora do recolher foi 
autorizada até às 24 horas. 
No quartel foi içada a Ban- 
deira Nacional. 


Intendência dos 
Abastecimentos 


Esteve nesta cidade e po- 
voações vizinhas, em serviço 
de fiscalização, o Chefe de 
Zona da Intendência Geral 
dos Abastecimentos, sr. João 
Abreu Junior, que daqui re- 
tirou para Coimbra. 


Junta do Vinho 


Em serviço oficial, esteve 
no Grémio da Lavonra de 
Aveiro e Ilhavo, o sr. Dr. Rui 
Terenas Latino, funcionário 
superior da Junta Nacioual 
do Vinho. 


Junta de Coloni- 
zação Interna 


Em serviço oficial estive- 
ram na colónia da Gafanha 
os srs. Hugo de Queirós 
Lince e Dr. Antero Lopes da 
Silva Pereira, respectivamen- 
tésinspector e Veterinário da 
Junta de Colonização In- 
terna. 


Dr. Bravo ferra 


Foi promovido, por distin- 
ção, a Desembargador, e 
colocado no Tribunal da Re- 
lação de Coimbra, o Juiz 
Corregedor do Circulo Judi- 
cial de Aveiro, sr. Dr. José 
Maria Bravo Serra. 

Sabemos que o ilustre ma- 
gistrado é, por temperamento 
e por educação, avesso a 
quaisquer elogios ou home- 
nagens à sua pessoa. Nem 
por isso nos dispensamos de 
dizer o que por justiça se 
nos impõe, até mesmo porque 
importa significar ao antigo 
Corregedor que no Círculo 
Judicial, onde exerceu as suas 
delicadíssimas funções, e de- 
signadamente na Comarca de 
Aveiro, se apreciaram sempre 
as suas excepcionais quali- 
dades de inteligência, de sa- 
ber, de escrupulosa rectidão 
e de inexcedível honestidade. 

O novo Desembargador 
não é um magistrado vulgar 
ou simplesmente um pouco 
acima da craveira comum. 
O Conselho Superior Judi- 
ciário, especialmente autori- 
zado, deu-nos a justa medida 
do seu valor quando se lhe 
referiu, em termos honrosis- 
simos, num acórdão do qual 
destacamos os seguintes pe- 
ríodos: 


«De inteligência brilhan- 
te, com uma larga cultura 
geral e profissional e no- 
tável espírito de sacrifício, 
possui extraordinárias fa- 
culdades de trabalho... 
Apreende a essência dos 
problemas com a maior fa- 
cilidade e segurança e pos- 
sui invulgares faculdades 
de síntese. Encara a sua 
função como um verdadeiro 
sacerdócio. Trata-se, as- 


sim, dum magistrado dos 

mais destacados do nosso 

corpo judicial». 

O que razoavelmente pode 
arescentar-se, é apenas que 
todo o Círculo Judicial de 
Aveiro teve o grato ensejo 
de verificar que nesta apre- 
ciação não há sombra de 
exagero. 

Chegou ao nosso conhe- 
cimento que o senhor Minis- 
tro da Justiça e os seus cole- 
gas da Faculdade de Direito 
manifestaram o maior agrado 
pela colocação do senhor 
Desembargador Bravo Serra 
na Relação de Coimbra, pela 
facilidade que isso lhes pro- 
porciona de um contacto mais 
íntimo com um magistrado 
de rara envergadura intelec- 
tual e moral, 

Com as nossas felicitações 
pela merecida distinção e os 
nossos votos de continuados 
triunfos, não se estranhará 
que manifestemos, em nome 
dos que bem o conheceram 
e por isso ficaram a admirá- 
-lo, O sincero desgosto de o 
ver partir. 


A Nau «f. Vicente » 


Na sala do risco dos es- 
taleiros de mestre Manuel 
Maria Mónica, iniciaram-se 


Carga Proibida 


NO ÉCRAN: 


Espectacular produ- 
ção da « Metro », em 


TECNICOLOR 


OQOm 


Cud qi 
Fred Agtaire 


NO PALCO; 


O artista de catogoria 
internacional 


Mau Lossafan 


com à úlima palavra 
em Mosionismo. 


estro Hveirense 


SÁBADO, 24 de Setembro de 1955 (às 21.15 horas) 
Duas estreias de categoria: 


já os trabalhos preliminares 
da Nau «S. Vicente», sob 
projecto do sr. Eng.” Coman- 
dante Ferreira David, da /ns- 
pecção de Construções Na- 
vais do Ministério da Mari- 
nha, 

Trata-se de mais um na- 
vio de madeira construido 
nos nossos estaleiros e, pro- 
vavelmente, da unidade naval 
de madeira de maior tonela- 
gem que cruzará os mares 
ocidentais, em cujas peças 
terão, por isso, de ser utili- 
zadas árvores de grande 
porte. 


Da pesca do bacalhau 


Com carregamento com- 
pleto, entrou a nossa barra, 
no dia 19, o bacalhoeiro 
«D. Dinis», da firma Pascoal 
& Filhos, da praça de 
Aveiro. 

A sua arqueação é supe- 
rior a 10.000 quintais. 


Jantar íntimo 


Os amigos de Amadeu 
Couceiro, todos associados 
da Banda Amizade, de que 
aquele é Presidente da Di- 
recção, com ele se reuniram, 
na quarta-feira, em jantar 
íntimo, celebrando a sua re- 
cente chegada da pesca do 
bacalhau. 


Relógio publicitário 


Na frontaria do Arcada, 
começou a funcionar, em fins 
da última semana, o relógio 
publicitário, a que oportuna- 
mente fizemos referência, 

A curiosa inovação tem 
despertado justificada curiosi- 
dade e interesse. 


Telefone 118 
PROGRAMA OGRAMA 
DA SEMANA: DA SEMANA: 


e Delito Oculto 


DOMINGO, 25 (às 21.30 horas) 


À Roda da Fortuna 


QUINTA-FEIRA, 29 (às 21.30 horas) 


Cantinflas em Calças Pardas 


Mals um grande êxito do 
notável cómico mexicano! 


——as  24-0-55 -Litora/ 


— Boência Funerária Aveirense 


Do 


Manvel Ferreira da Fonseca tem a 


honra de comunicar aos seus Ex." Clientes e 


ao Público em geral, que a Agência Funerária 


de que é proprietário está apta a fornecer, a 


preços que não temem conironto (desde 20 


a 50 escudos) bouguets e coroas de flores 


naturais, escolhidas dos melhores viveiros, de 


confecção aprimorada. 


Aceita encomendas, a qualquer hora, pelo 


Telefone n.º 


1 Rua do Carmo, n. 


96 


* $= AVEIRO == 


Aniversário do Es- 
tatuto do Traba- 
lho Nacional 


Ontem, pelas 15 horas, e 
com a presença do sr. Pre- 
sidente da Assembleia Nacio- 
nal, realizou-se no Teatro 
Aveirense uma sessão solene 
comemorativa do 22.º aniver- 
sário do Estatuto do Traba- 
lho Nacional. 

No próximo número fare- 
mos ao acontecimento mais 
desenvolvida referência. 


Faleceram: 


No dia 16 — A sr. D, Ma- 
ria dos Anjos Moreira, de 50 
anos, viúva de José dos San- 
tos. Residia na freguesia da 
Vera-Cruz. 


No dia 17— O pescador 
sr. Josué de Deus da Loura. 
Contava 71 anos de idade é 
era natural da freguesia da 
Vera-Cruz. Deixa viúva a 
sr.º D. Josefa Dias Moreira. 


No dia 19— O sr. João 
Gonçalves Vieira, solteiro, 
de 65 anos, lavrador, de Ma- 
modeiro. 


No dia 20—O sr. José 
Rodrigues Teixeira, viúvo, 
lavrador em Cacia., 


João Lourenço 


No dia 18, faleceu, na fre- 
guesia da Glória, o velho ma- 
ritimo sr. João Lourenço, 
geralmente estimado por suas 
qualidades, Tinha 70 anos. 

O extinto era viúvo de 
Maria da Glória Ferreira; 
pai da sr." D. Maria da Gló- 
ria Ferreira e dos srs. João 
Ovídio, Mário, Manuel e Fran- 
cisco Lourenço; irmão do 
sr. Francisco Lourenço; e tio 
das sr.” D. Maria Armanda 
Lourenço Cerqueira, esposa 
do nosso colaborador Eduar- 
do Cerqueira, e D. Blondina 
Lourenço Monteiro, viúva do 
saudoso José Maria Alpoim 
da Costa Monteiro, e dos 
srs. Dr. Francisco Lourenço 
e Amilcar Lourenço. 


D. Ernestina da Rocha Pereira 


Faleceu, no dia 20, a sr." 
D. Ernestina da Rocha Perei- 
ra, viúva do antigo comer- 
ciante Pompeu da Costa 
Pereira. 

A bondosa senhora era 


mãe das sr.“ D. Marília da 
Costa Pereira, esposa do sr. 
António dos Santos Brito, 
ambos professores em Lou- 
renço Marques, e D. Célia 
da Costa Pereira e do sr, 
Pompeu da Costa Pereira, 
também professor em Lou- 
renço Marques, marido da 
sr.º D. Célia Simões Vieira 
Pereira. 


Capitão Rogério Teixcira 


Na terça-feira última, fa- 
leceu em Coimbra, onde pre- 
sentemente residia, o sr. Ca- 
pitão Rogério Augusto Tei- 
xeira, 

O extinto, que durante 
muitos anos prestou serviço 
no Regimento de Infantaria, 
em Aveiro, contava inúmeras 


À beleza e gran- 
dlositade das 
montanhas e lagos 
da Escócia é uma 
história romântica 
valorizada por des- 
lumbrante colorido 


if 


VICTOR McLAGLEN 


Terça-feira, 27 


CINE-TERTRO AVENIDA 


Desejo de mulher 


simpatias e amizades nesta 
cidade. Era muito popular, 
alegre, naturalmente bon- 
doso. 

Tinha 65 anos de idade e 
era natural de Bragança. Dei- 
xa viúva a sr." D. Maria Amé- 
lia Marques Naia Teixeira e 
eera pai da sro D, Elvira 
Marques Naia Teixeira e do 
sr. Manuel Marques Naia Tei- 
xeira, funcionário do B. N, U. 
em Coimbra. 


As famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 
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Massas Alimentícias | 
Bolachas e Biscoitos 


Farinhas de Trigo empacotadas 
São os deliciosos produtos da 


NACIONAL 
MARCA REGISTADA — 


Que se impõem pela sua qualidade e esmerado fabrico 
A' VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 


Ocorrências diversas 


Roubo numa casa da cidade 


Um gatuno que, supõe-se, 
se introduzira antes na resi- 
dência do sr. Tenente-coro- 
nel Melo Cabral, à Rua de 
Santa Joana, conseguiu apo- 
derar-se ali da quantia de 
650800. 

Foisurpreendido pela cria- 
da da casa, Maria Adelaide 
da Silva Valente; mas, agre- 
dindo-a, conseguiu fugir. 

O caso foi comunicado à 
PS 


Uma carteiro que desaparece 
Apresentou queixa às au- 
toridades Dinis de Jesus Ga- 


melas, empregado comercial, 
desta cidade, a quem foi fur- 
tada do bolso do casaco a 
sua carteira que, além de vá- 
rios documentos é outros va- 
lores, continha a importância 
de 1.250$00 em notas do 
Banco de Portugal. O 
queixoso indicou o nome da 
pessoa de quem suspeita, 


Mais uma bicicleta que desoparece 


Da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, onde se en- 
contrava estacionada, desa- 
pareceu uma bicicleta per- 
tencente ao sr. Armando Fer- 
reira Eugénio, agricultor, re- 


A ENCERADORA 


ED E 


Américo da Gosta Oliveira 


Rua da Clemência, 20 


TELEFONE 2138 


Figueira da Foz 


Encarrega-se de todos os serviços de afagar pavi= 
mentos de soalhos, parquets de madeira e cortiça 


Dão-se orçamentos 


Trabalho perfeito 


Telefone 343 
AVEIRO 


APRESENTA 


Domingo, 25 de Setembro de 1955 
(às 15.30 e 21.30 horas) 


O magnífico, des- 
lumbrante e emoti- 
vo filme colorido 


Em Trucolor 


Sensacional interprotação 
de MARGARET LOCHWOOD 
e de URSON WELLES 


JOHN MeCALLUM 


Sábado,1 de Outubro 


todo o público ! 


O drama íntimo e real de uma mulher 


traida pelas suas emoções. 


Um excitante e enigmático filme policial 


Um caso passional que interessa a 


” o 
O Incógnito 
e de j 
Com um elenco de grande categoria 


Dirigidos pelo extraordinário realizador 


Guy Hamilton 


sidente na Rua do Brejo em 
Aradas. Desconhece-se o au- 
tor do furto. 


Para o que lhe havia de dar... 


Na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, foi preso, em 
flagrante, quando com uma 
lata agredia a menor de 4 
anos Maria Odete Marques 
de Sousa, filha do sr. João 
Rodrigues de Sousa e de 
D. Maria Marques, residen- 
tes em Mataduços, um tal 
José Maria Lopes, solteiro 
de 40 anos, latoeiro, mora- 
dor em Angeja. O agressor, 
que apresentava indícios de 
embriaguês, não obedeceu ao 
guarda captor e, deitando-se 
no chão, foi necessário fazê- 
“lo conduzir em automóvel à 
esquadra, onde prestou, no 
dia seguinte, contas do seu 
censurável acto. Por sua vez, 
a pequenita foi levada ao 
Hospital, onde recebeu trata- 
mento dos ferimentos, que, 
felizmente, não eram graves. 


Assalto por escalamento 


Na Oliveirinha, foi assal- 
tada por escalamento a resi- 
dência do sr. Manuel Vieira 
Polónio, agricultor naquela 
localidade, 

Os gatunos entraram no 
seu quarto de dormir, fur- 
tando diversos objectos de 
ouro, no valor de algumas 
centenas de escudos. 


Furtos de objectos de metal 


De uma propriedade que 
o sr, Manuel Vieira Matias, 
comerciante, de Vilar, possui 
nas proximidades dos depó- 
sitos da água que abastece a 
cidade, foram furtados vários 
abjectos de metal no valor 
de 600800, que o queixoso 
localizou em casa de um seu 
vizinho, cujo nome indicou 
às autoridades. 


meme 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS — PUERICULTURA 


- Clínica Geral 


Residência: 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1,º — Telef. 387 
Consultório : 
R. José Estêvão, 39 — Telef. 79 
Consultas das 1 às 13 e das 15 às 19 A. 
AVEIRO 


DISTRIBUIDOR! 


JOSE PINNEIRO BA SALVA E GA — PORTO 


EM AVEIRO: 
Abraão Borges 
Imprensa Universai 
Livraria Vieira da Cunha 
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O Benfica conquistou Aveiro 


Haroldo. e gritar, para que o 
Mundo inteiro nos ouvisse; 


— GOLO DO BENFICA! 
G0000000... LO DO 
BENFICA! 


Mas, ainda que tais eufo- 


rias não fossem impróprias 
das circunstâncias, não tería- 
mos voz para o grito :—ficar- 
-nos-ia na garganta, estran- 
gulado pela emoção. 
A vitó- 
ria, tão Ê | | 
eloquen- eee 
te, com r 
que o 
Bege Mor |rofáu 
se avan- 
tajounas 
margens da Ria, teve um tro- 
féu condigno: uma mão-cheia 
de terra—pedaço da praia 
que testemunhou a tragédia 
—sob uma cunha de mármo- 
re negro, como a dor dos 
homens tucados pelo drama, 
em que assentava o brazão 
de Aveiro, reflectindo, no bri- 
lho do seu oiro, o perene 
tributo dum agradecido aplau- 
so; e esta inscrição: 
AO SPORT LISBOA E BEN- 
FICA— UM PUNHADO DA 
AREIA QUE VIU O NAU- 
FRÁGIO DA «GRAÇA DE 
DEUS», ——————— 
— NELA VÃO LÁGRIMAS 
DE GRATIDÃO DOS AVEI- 
RENSES. ————————— 


19-1X-955 
O simbolismo bíblico da 
terra — pó, nada, efémera 


mesquinhez de fátuas honra- 
rias, de inúteis ambições, de 
glórias fugazes — transmutou- 
-se aqui, num instante, na 
imagem da virtude que é raiz 
detodas as virtudes: o amor — 
comunhão na desventura, fra- 
ternidade no pesar. 


É apanágio das águias 
subirem aos pináculos dos 


” W 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica goral —————— 
de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às ff e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.º 
TELEF 675 aus 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL = 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - Tel. 665 
AVEIRO 


VENDE-SE 


—ou ALUGA-SE, casa 
situada próximo da Estação, 
na Rua de Luís Gomes de 
Carvalho, em Aveiro. 

Informa-se na CONFEI- 
TARIA AVENIDA, na Ave- 
nida do Dr. Lourenco Pei- 
xinho. 


Farinha 


montes. A águia do Benfica, 
que os seus desportistas os- 
tentam, orgulhosos, sobre o 
coração, levou-lhes, desta 
vez, Os corações a tais altu- 
ras, que o Mundo todo pode 
vê-lus, para neles aprender 
um nobre exemplo de bene- 
merência, 

Na sua ascenção sublime, 
aquela águia teve por compa- 
nheira a águia dos rapazes 
do Beira-Mar, agora melhor 
ajustada aos seus peitos ge- 
nerosos. 

Ambas ascenderam, afinal, 
até onde estarão, por certo, 
as almas dos humildes pes- 
cadores; e — quem sabe?! — 
talvez estas passem a vir, 
quando preciso, aos rectân- 
gulos de jogo, sem que os 
árbitros dêem pela intromis- 
são, reforçar de coragem, de 
ânimo, de valor, as turmas 
dos bravos e bondosos atletas. 


Uma impressionante defesa de Sebastião, que guardou as redes do Benfica na 1.º parte 
Foto de PATRÍCIO [Laboratórios RESENDE) 


Fe TE BOA 


Continuação da página 3 


Arbitrou a equipa aveirense de 
Eduardo Peixinho. 


O Benfica apresentou-se com : 
Sebastião (Costa Pereira); Jacinto 
(Monteiro) e Alfredo; (Angelo) Pe- 
gado, Artur e Monteiro (F.Caiado); 
Garrido, Palmeiro, A'guas, Coluna 
e Salvador (Mendes). 


O Beira-Mar fez alinhar: Vio- 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Ernesto Amorim dos 
Reis e o estudante Jorge Guimarães Es- 
trela Santos, filho do Presidente da Co- 
missão Municipal de Turismo, sr. Ar- 
naldo Estrela Santos, 


Amanhã — À sr.º Profa D. Isabel 
Farto Ramos, esposa do sr. Henrique 
Ramos; o sr. Padre Manuel Rei de Olie 
veira Professor do Seminário de Santa 
Joana; e os srs. João Filipe Dias Leite, 
filho do sr. Coronel-aviador António 
Dias Leite, e Fernando de Sá Seixas. 


Em 26 — O sr. Prof. Lotário Casi- 
miro da Silva, residente em Coímbra; e 
a menina Maria do Carmo Miranda Pi- 
res, filha do 1.º Sargento sr. Carlos Au- 
gusto Pires. 


Em 27 —As srs D. Albertina Bap- 
tista de Figueiredo Soares e D. Sara 
Biscaia; o nosso colaborador sr Dr. Vas- 
co Branco; o sr. Eng.º Manuel Rodrigues; 
e a menina Maria de Lourdes, filha da 
sr.º D, Eva Rodrigues Paula, 


Em 28 — A menina Maria João De- 
crock Gaioso Henriques, filha do sr. Dr, 
João Gaioso Henriques, ausente em 
Luanda; e o menino Jorge Sarabando 
Vinagre, filho do sr. Manuel Eugénio 
Moreira Vinagre. 


Em 29 — À sr.º D. Maria da Con- 
ceição Gamelas; o sr. Eng.º Domin- 
gos Carvalho Moreira, da Componhia 
Portuguesa de Celulose; e as meninas 
Maria Teresa da Silva Mateus, filha do 
sr. Dr. Francisco José Mateus, ldília Ma-* 
ria dé Carvalho Borrego, filhado sr. An- 
tónio Maria Borrego, sócio de «A. Lusi- 
tânia». 

Em 30 — À sr.º D. Zulmira Miranda 
Casimiro, esposa do sr. Alberto Casimiro 
da Silva; o sr. Augusto Vieira Decrock; 
a estudante Maria do Amparo da Costa 
Carvalho, filha do sr. Alberto de Oli- 
veira Carvalho; e a menina Maria do 
Carmo, filha do sr. José Portugal. 


CASAMENTO 


Na Igrejo Paroquial da Vera Cruz, 
realizou-se, num dos últimos dias do 
mês findo, o casamento da sr.º D. Lou- 
ra Pinho de Albuquerque com o sr. 
António Massadas de Almeida Rino, 
funcionário da C. P.. 


Ao novo lar desejamos 
as maiores felicidades. 


de Trigo 


Tipo Especial e Extra 


NACIONAL 
— marca registada — 


A melhor farinha para folhados, bolos, doces 
e outros usos culinários 


VIMOS EM AVEIRO 


O Os nossos bons amigos de Lisboa 
srs. Pompílio Barbeitos, José Pereira Pin- 
to (Filho) e Joaquim da Cruz, que ti- 
vemos o prazer de abraçar. 

O Os. Francisco de Melo Duarte. 

O Osr. Manuel Dias Vieira, de Eixo. 

O O artista Leitão de Barros. 

O Osr. Dr. José de Almeida Aze- 
vedo. 

O Asrs D, Sara Biscaia 


DE FÉRIAS 


O A possar umas curtos férias, 
encontra-se em S. Cláudio do Barco, 
Caldas das Taipas, o sr. Dr, Gabriel 
Teixeira de Faria, 


DOENTES 


O Não tem passado bem de saúde 
o sr. Coronel Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo, Comandante do Regimen- 
to de Cavalaria 5. 

O Também o sr. José Vieira Barbo- 
sa padece, presentemente, duma pertinaz 
doença num pé. 

O Encontra-se em tratamento nas 
Caldas de Carvalhal de Alba o sr. José 
de Pinho, 

O Adoeceu o Director da Página 
Desportiva do Litoral, sr. Virgílio Veiga. 

O No Hospital da Santa Casa foi 
submetido a uma intervenção cirúrgica 
o estudante universitário Francisco de 
Assis, filho do Professor do Liceu Nocio- 
noi de Aveiro sr. Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia. 


Aos enfermos desejamos rápido 
e completo restabelecimento. 


Guarda-livros 


oferece-se em regimen livre 
para a cidade ou arredores. 


Informa esta Redacção. 


Sen h ora Oferece-se. 


Serviço de escritório. 
Nesta Redacção se informa, 


cipam: 


Andebol de 7. 


nal da Il Divisão ). 


Realiza-se hoje, com início às 21 horas, no Rin- 
que do Parque, um certame desportivo, em que parti- 


— À Escola de Infantis dos Galitos, 
—O Vasco da Gama (Campeão Regional do 
Porto) e o Beira-Mar (Estreante da modalidade) —em 


— Em Basquete: Sport Conimbricense (da 1.º 
Divisão Nacional) e Galitos ( Semi-finalista do Nacio- 


las (Magalhães); Marçal, do Bele- 
nenses (Lopes) e Ribau; Valente, 
Virgílio e Auleta; Mateus (Leite 
da Costa), Callichio, Canha, Bello 
e Lemos (Lavoura, Sílvio e, de no- 
vo, Lemes). 


Antes da bola começar a rolar 
guardou-se um minuto de silêncio. 

Só o Benfica goleou; e fé-lo 
por sete vezes por intermédio de 
Aguas (1,9, 3.0 e 7.0), Salvador (2.0) 
e Palmeiro (4.9, 5.º e 6.º). No final 
da 1.º parte já o marcador acu- 
sava 4-0. 


O Beira-Mar, que não mereceu 
tão severa desvantagem, podia ter 
amenizado a contagem, se Bello, 
Canha, Lemos e Callichio não 
houvessem desperdiçado ocasiões 
soberanas, quer demorando o re- 
mate, quer rematando e cabecean- 
do à figura... ou para as núvens. 

A partida valeu pela primeira 
parte em que os campeões nacio- 
nais, fazendo gala de magníficos 
esquemas e reflexos, aliados a uma 
perfeita execução, agradaram ple- 
namente. 


Foi igualmente no primeiro 
tempo que o Beira-Mar teve o seu 
melhor período; actuando com 
grande empenho, os «amarelos » 
procuraram contrariar o ascenden- 


te dos « encarnados » e consegui- 
ram-no, obrigando Sebastião a um 
punhado de excelentes paradas, 

Na segunda parte, o Benfica, 
senhor de confortável margem, 
não forçou o andamento, e o Bei- 
ra-Mar, acusando o esforço dis- 
pendido na primeira metade, cedeu 
visivelmente e apagou-se um tanto, 

Palmeiro, A'guas, Artur, Colu- 
na, Sebastião e Monteiro foram as 
maiores estrelas visitantes. 

No grupo da casa, Virgílio foi, 
de longe, o melhor. Seguiram-se- 
-lhe Auleta, Valente e Ribau. Ma- 
galhães, que substituiu Violas após 
o 5.º tento, esteve melhor que o 
companheiro, mal batido na 1,º e 
5.º bulas. Marçal, que foi experi- 
mentado, não foi feliz, revelando, 
contudo, qualidades, Na linha da 
frente.., faltaram extremos,,. e 
interiores ., Os primeiros, por 
falta de jogo, e os segundos por 
teimarem em individualismos con- 
tra-indicados-e perniciosos, uns e 
outros contribuiram para debilitar 
o quinteto, tirando-lhe unidade, 

A arbitragem foi facilitadíssima, 
mas não isenta de erros. A sua 
maior pecha, quanto a nós, foram 
os «fora de jogo», assinalados pelo 
«bandeirinha» do lado das banca- 
das. António Leopoldo 


O Navfrágio da “Graça de Deus,, 


O desafio Benfica — Beira- 
-Mar, realizado na segunda-feira 
em benefício das famílias dos des- 
venturados pescadores, rendeu 
51.451$50. 


& Joaquim Bogalho, dinâmico 
dirigente do Sport Lisboa e 
benfica, na espontânea oferta da 
participação da sua primeira tur- 
ma de futebol no benemerente en- 
contro, logo declarou ao Chefe do 
Distrito que todas as despesas, 
sem excepção, correriam por con- 
ta dos cofres do seu clube. 


SO Galo d'Ouro entregou ao 
sr. Governador Civil 50º/, da des- 
pesa feita pela equipa do Benfica 
com a refeição que tomou naquele 
restauraute. Consta-nos que um 
grupo de aveirenses se antecipou 
ao Benfica no pagamento da conta 
do jantar. 

O A Associação de Futebol de 
Aveiro, à Polícia, a equipa de ar- 
bitragem, os porteiros, o pessoal 
do Estádio, etc. prescindiram de 
cobrar as suas taxas, percentagens 
ou ordenados, dado o fim do en- 
contro, 

SO Beira-Mar ofereceu-se 

ara um jogo de beneficência em 
Centeliei com despesas por sua 
exclusiva conta. 

€ Neste Clube foram recebidos 
vários telegramas de agradecimen- 
to, entre eles um das famílias dos 
náufragos e outro da Câmara 
Municipal de Peniche, 

O As bandeiras das associações 
aveirenses mantiveram-se a meia- 


Em favor das familias dos 
náufragos da «Graça de Deus» 


As equipas visitantes des- 
locam-se graciosamente 


NOTAS AVULSAS 


-adriça, em sinal de luto, durante 
alguns dias. No dia do encontro 
de futebol, o Beira-Mar içou, na 
frontaria da sede, sobre a sua 
bandeira, a do Benfica. 


B Esteve na Casa dos Pesca- 
dores, a apresentar cumprimentos 
em nome do sr. Ministro das Cor- 
porações, o sr. Dr. Francisco de 
Matos Chaves, Delegado em Avei- 
ro da 1. N. T. P. 


E Na penúltima reunião semanal 
dos rotários de Coimbra, o sr, Ar- 
quitecto Carlos de Almeida pres- 
tou comovida homenagem às víti- 
mas do naufrágio. Em sua memó- 
ria foi guardado um minuto de 
silêncio, 

BM Continuam a ser arrojados 
à praia os cadáveres dos desven- 
turados pescadores, O primeiro 
a aparecer, em Buarcos, foi o de 
António Paula Junior, mestre da 
traineira, mais conhecido por 
«Arinca», Era pai do Furriel de 
Aeronáutica António Paulos, que 

resta serviço na Base Aérea de 

. Jacinto. Este, ao saber da tris- 
te ocorrência, percorreu demcra- 
damente e ansiusamente as praias 
aveirenses, sempre na esperança 
de que seu pai, grande nadador, 
se salyaria, 

Os restantes cadáveres, dados 
à costa em diversos pontos do li- 
toral, apurou-se serem os dos se- 
guintes pescadores : Gelásio Dias, 
António Fernandes, José António 
dos Santos, João Jesus (contra- 
mestre), João da Luz Lopes, Be- 
larmino Mota Figueiredo, António 
Maria Papa, Francisco Renda Cor- 
reia, Jacinto dos Santos Nunes e 
Paulo da Graça Quitério, 

Ascende, assim, a 11 o número 
de cadáveres, Faltam 5 

Às vítimas têm sido removidas, 
à medida que vão aparecendo, 
para asterras das suas naturalida- 
des, onde, a expensas de diversos 
organismos, particularmente de 
pesca, se realizam os funerais com 
grande e consternado acompanha- 
mento. 


Prédio-Vende-se Résdo- 


-chão com 
páteo cimentado e com um 
bloco de casas nas traseiras. 
Casa de habitação e rendi- 
mento, R. de S. Sebastião, 27 
— próximo do Liceu, 


Es sebos Lobi 


Pelas praias do nosso litoral... 


Crónicas da Costa Nova 


pelo Dr. 


VAZ CRAVEIRO 


II — Idade e Topônimo da Costa Nova 


Não é esta 
a viola que 
usamos vir a 
tocar à festi- 
vidade dos 
arraiais jor- 
nalísticos, 
Criticar o 
que os ou- 
tros escre- 
vem, seja em louvadoiros ou 
depreciativos, não é toada que 
dedilhemos; tal como não usa- 
mos acompanhar as cantilenas 
que sobre nós houverem de di- 
zer, de bom ou de mau... em 
tom maior ou menor. 


A nossa cantiga 6 outra, e 
bem diferente o instrumento 
que de mais grado se tange, 
Mas, porque o assunto tem a 
sua oportunidade, excepcione- 
mos a regra e vamos ao que 
mais importa, 


Assim é que o erudito con- 
terrâneo Prof, António Maria 
Lopes, apaixonado arquivista e 
competente estudioso das ve- 
lharias da nossa Terra, fez pu- 
blicar no ano passado um sa- 
boroso artigo no « Ilhavense», 
onde nos relembra a certidão 
de idade da Costa Nova, 


E, demonstrando facilmente 
que o topónimo Nova foi cria- 
do sob a etimologia do topóni- 
mo Velha, relata que foi no 
ano de 1808, após a abertura 
da Barra Nova, em 3 de Abril 
do mesmo ano, que o Ílhavo e 
arrais Luís dos Santos Barreto 
aqui veio estabelecer a pri- 
meira companha de xávega, 
abandonando a impraticável e 
assoreada costa velha, que era 
em S. Jacinto. 


Na curiosidade do seu arti- 
go fomos encontrar, entre o 
mais, u seguinte novidade: — 
que a tebaida de José Estevão, 
que ainda hoje, como sentinela 
avoenga, desafia o tempo e de- 
marca o limite norte da antiga 
Costa, fora mandada edificar 
por Manuel de Moura Marinho, 
de Viseu! Nunca ouvimos fa- 
lar em tal—e pena é que o 
nosso amigo Prob António Ma- 
ria Lopes não nos elucide 
como e porquê o serrano vi- 
siense teria arribado à Lomba 
da orla, por areias e lonjuras 
que se depreende bem difíceis 
seriam de calcorriar nesse tem- 
po, e fizesse construir moradia 
daquele vulto! Poderá dar-nos 
o prazer deste esclarecimento ? 


Mas, nesse tempo, como 
muitos o sabem, o areal exis- 
tente ao sul da barra do Silvé- 
rio (assim lhe chamavam) até 
Mira, pertencia a Ovar, assim 
como as várias quintas da Ga- 
fanha ou Gafenha pertenciam 
a Vagos, pagando os seus foros 
ao marquesado da Vila da Fei- 
ra, nomeadamente as quintas 
da Mó-do-Meio, do Mato-do- 
“Feijão, do Preguiceiro do 
Marinhão e Carramão, terre- 
nos estes compreendidos entre 
o Rio do Boco, que marginava 
a Vista-Alegre, Malhada é Cou- 
tada de Ilhavo, e a actual Ria 


— Só vou brincar para 
outro lado se me derem 
dinheiro para «chiclets ».. 


EMPREGA 1] Com conhe- 


cimentos de 
contabilidade e prática de es- 
crituração comercial. Precisa- 
-se. Dirigir pretensões a 


Frazão & Oliveira, L.da 
AVEIRO 


Guarda - Livros 


Aceita escritas em regime 
livre. Dá referências. Carta 
a esta Redacção a O. F.M, 


na Costa Nova, ao tempo deno- 
minada Rio de Mira, 


Por divisão paroquial de 21 
de Março de 1855, e divisão 
administrativa de 18 de Junho 
do mesmo ano, foi «o lugar da 
Gafanha tirado do concelho de 
Vagos e incluído no de Ílhavo, 
julgado de Aveiro», 

Mas só 18 anos depois, por 
decreto de 31 de Dezembro de 
1853, foi definitivamente desa- 
nexada a Gafanha, da freguesia 
de Vagos para a freguesia de 
Ílhavo, 


No entanto, o litoral conti- 
nuava pertença de Ovar, por 
persistir a demarcação ante- 
rior à data em que o arrais 
fundara a sua primeira xávega, 
no ano de 1808, dando ao local 
o respectivo nome de Costa 
Nova, o que nos vem dizer que 
a nossa praia conta hoje ape- 
nas 147 ancs de existência, 


Como e quando ficou ela a 
pertencer a Ílhavo ? 

Por petição da Junta Geral 
do Distrito de Aveiro, feita ao 
Governo em Setembro de 1885, 
que obteve por resposta o De- 
creto de 24 de Outubro do 
mesmo ano, apenas um mês 
passado, a nova e seguinte de- 
marcação: para o concelho de 
lhavo: — ao norte «de uma li- 
nha tirada da foz do ribeiro 
dos Cardais, na direcção nas- 
cente para poente, até ao mar; 
ficando para Ílhavo o terreno 
para o norte desta linha, até à 
Barra, e para Vagos o terreno 
ao sul da mesma linha». 

Quer dizer: em 24 de Ou- 
tubro do ano que corre, cele- 
brar-se-á o 1.º centenário da 
Costa Nova pertencer a Ílhavo. 


Quem teria proposto à Jun- 
ta Geral do Distrito de Avel- 
ro aquela petição? Que in- 
fluente político teria actuado 
para obter, logo passado um 
mês, o decreto régio que fez 

ertencer a Ílhavo a faixa do 
itoral já denominada Costa 
Nova, centro piscatório impor- 
tante e agregado populacional 
de relevo, ao tempo ? 

Quem teria levado o Bispo 
do Porto a sancionar a demar- 
cação, só onze meses passados, 
pois que o fez em 22 de Setem- 
bro de 1886?. 


Aqui deixamos endereça- 
das estas perguntas go Prot, 
António Maria Lopes, já que 
não tivemos, este ano, o prazer 
e oportunidade de lhas propor 
pessoalmente, com o costuma- 
do abraço de boas vindas e o 
desejo de estadia tonificadora 
neste mês de soalheira bron- 
zeante.., 


Costa Nova, Setembro de 1955, 
A SEGUIR: Lição a sor dada 
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VIAJE PARA 
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CARACAS 


Super 


CONSU 


Padre António EBrásio 


Tivemos o prazer de abra- 
çar em Aveiro, na terça-feira 
passada, o douto sacerdote 
Padre António Duarte Brásio, 
da Congregação do Espírito 
Santo, a quem a historiogra- 
fia nacional deve os mais 
assinalados serviços. 

Sobejamente conhecido e 
louvado pelos eruditos, o Pa- 
dre António Brásio, que en- 
tre as suas obras mais notá- 
veis conta a Monumenta 
Missionaria Africana — va- 
liosíssima pelo conteúdo do- 
cumental, pela fidelidade das 
transcrições, pela riqueza das 
notas informativas e pelo ri- 
gor de rectificação — conti- 
nua a trabalhar incansâvel- 
mente sobre documentos de 
extraordinária importância, 
que tem encontrado em at- 
quivos e bibliotecas de diver- 
sas partes do Mundo, 

E'-nos muito grato trans- 
mitir aos nossos leitores a 
promessa do eminente histo- 
riágrafo de honrar o Litoral 
com a sua colaboração, logo 
que os seus absorventes tra- 
balhos o permitam. 


Manuel Granjeia 


ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 94 
Trav, do Mercado, 5-1.º Esq.o 
º 
Telef. 556 


—— AVEIRO — 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA MEIRO 


Deixe-se de experiências... 
Se quer realmente um BOM RETRA TO, procure 


nos maravilhosos 


Condtellation 


da La ANN 


LINEA AEROPOSTAL VENEZOLANA 


Escritórios: R. Rodrigues Sampaio, 132- A 


Telefone 47540 LISBOA 


LTE O SEU MA GENTE 


«ainda os há conscienciodos» 


; Oscrevo Derqré.. 


Só hoje consigo responder à célebre carta em que falas sobre o 
«tempo das praias», agora no seu estertor. 


; É-me dificil transmitir-te as minhas conclusões, tanto mais que, in- 
felizmente, a «época de banhos» a que te referes tem muito que se lhe 


diga. 


Concordo contigo quando afirmas que «a mulher esquece a sua 
condição» e «o homem exagera O que chama o à-pontade». Também 
tens razão quando observas a «elasticidade » que ambos dão a esse 
«ar de praia», excentralizando-o para as regiões circundantes — ...vão 
e vêm de automóvel, de «lambreta » ou de bicicleta... e já não é a pri- 
meira vez que na cidade se encontram raparigas bem ou mal despidas» 
e rapazes... pobres convencidos! .., bastante mal vestidos !. e 

Dirão que nada temos com isso — e é uma verdade; no entanto, pode 
acontecer — e oxalá que sim — que acordem e nos dêm razão e que an- 
tes de «seir à rua» se sinta a necessidade de se dar uma olhadela ao 
espelho... da consciência. 

Devo, porém, dizer-te que uma parcela dos teus pareceres não se 
encontra com os meus, apesar de eu ser, como dizes, exigente, Con- 
clues que já não há rapazes dignos, homens sensatos, conscienciosos e 
sinceros — e eu digu-te que não cheguei a esse extremo, Considero que 
existem ainda bons rapazes, cem por cento rapazes, mas verdadeira- 
mente cônscios dos seus deveres e, portanto, bem intencionados, 


- Para prova do que afirmo aqui tens um pedaço de uma carta, rece- 
bida há pouco: 


*/. «| Creio que o mal na praia germina na arela e se 
desenvolve e prolifera nas piscinas, casinos e cinemas. 
Creio também que a nudez em si, prejudica, em especial, 
ascrianças e os adolescentes, Os adultos apreciam,admi- 
ram, mas impresstonam-se mais com a malícia e inten- 
ção reservada dos gestos, das posições, das situações 
inesperadas, das conversas. Salvo raríssimas excep- 
ções, não acredito no inteiro à-vontade ingênuo e na 
falta de intenção de provocar e despertar as atenções pelo 
corpo ao léu, principalmente na rapariga e na mulher de 
fato de banho — sobretudo em praias agitadas e em cer- 
tas ocasiões que adrede se procuram. Por outro lado 
ninguém me convence também da decência de quase to- 
dos os fatos de banho (em especial me refiro aos dos ho- 
mens), Creio que não foi o pudor que deu origem ao 
vestuário; creio antes que foi o vestuário que despertou 
o pudor. Os bocados de pano dos «maillots» de cores 
berrantes servem apenas para atrair a atenção para as 
sonas que cobrem. Prova-nos isto a etnografia. Quase 
podemos comparar o «gritante» das coresá tatuagem po- 
tícroma, à missanga e a outros enfeites usados pelos ín- 
dios da América do Sul, pelos negros de À 'frica, pelos 
malaios e pelos indígenas da Oceania.» 


São estes, breves apontamentos, Não me parece inútil reflectir no 
seu siguificado, 


Não digas, portanto, que sou exigente. Depois de considerares no 
que diz este rapaz, convence-te de que «... ainda os há conscien- 
ciosos», 


E, para finalizar, minha amiga, recomendo-te que vás à praia, 
mas, quando menos, muito bem «despida»... ç 


Escreve sempre. 
Um abraço da 
Maria Norberta 


Prédio de Rendimento Guarda - Livros 


Compra-se na cidade até Habilitado, com 26 anos, 


um artista de reconhecidos méritos 


200.000$00. Tratar com An- 
tónio Nunes Ferreira Ramos, 
no «Ultimo Figurino », 


oferece-se. Dá referências. 
Carta a esta Redacção às 
iniciais O. F. M. 


VEIRO marcou 
destacada pre- 
sença na «Ex- 
posição de Tra- 
jos Regionais», Teliz 
iniciativa da Junta de 
Turismo de Cascais. 


De 30 de Julho a 15 
de Agosto findo, nas 
Arcadas do Parque do 
Estoril, milhares de vi- 
sitantes, de perto e de 
longe, apreciaram, en- 
levados, os mais carac- 
terísticos e graciosos 
vestuários dos homens 
e mulheres das nossas 
províncias, envergados 
por manequins dispos- 
tos com arte e bom 
gosto. 


Na plena conseiên- 
cia dos deveres que se 
lhe impõem, no interesse 
e propaganda dos va- 
lores e belezas da nos- 
sa região, a Comissão 
Municipal de Turismo 
de Aveiro soube acudir 
ao chamamento da sua 
congénere de Cascais, 
pondo o maior eserá- 
pulo na selecção da tí- 
píca indumentária en- 
viada. 


Maito gostosamente o 
Litoral transcreve o se- 
guinte ofício, recebido 
pelo Presidente daquele 
primeiro organismo : 


« Exmo Senhor: 


Terminada a Exrpo- 
sição de Trajos Regio- 
nais que esta Junta 
levou a efeito na sua 
Sala de Leitura e a 
qual constituiu indubi- 
tâvelmente um êxito, 
com excepcional núme- 
ro de visitantes, tanto 
nacionais como estran- 
geiros, venho apresen- 
tar a V. Er.º os meus 
sínceros agradecimen- 
tos pela valiosa coope- 


EXPOSIÇÃO3DE TRAJOS;REGIONAIS — ESTORIL — Secção da Região Aveirense 


ração prestada. — Na 
realidade, os trajos 
d ssa linda Tera, mar- 
caram sobremaneira, 
pelo que não posso 
deixar de felicitar V. 
Er.º.— Tenho muito 
prazer em enviar, con- 
juntamente, duas foto- 
grafias da Exposição, 
onde vemos, em desta- 
que, os trajos envia- 
dos. — Rogo o favor a 
V. Er“ se digne indi- 
car-me, num simples 
postal, qual a totalida- 
de das despesas feitas 
ese os fatos chegaram 
em boas condições. — 
Renovando os meus 
maiores agradecimen- 
tos pelos favores pres- 
tados, aproveito a opor- 
tunidade para apresen- 
tar a V. Er.º os meus 
cumprimentos e os pro- 
testos da minha muita 
consideração. — A BEM 
DA NAÇÃO. — Estoril, 
18 de Agosto de 1955. 
— O Chefe de Serviços 


BJOS DA NOSSA TERRA NO 


— a) — Eng.º Raúl de 
França Dória». 


Ros desvanecedores 
termos deste ofício, logo 
se respondeu assim: 


<Exr.”"º Senhor Pre- 
sidente da Junta de Tu- 
rismo de Cascais-— 
Temos a honra de 
acusar a recepção do 
ofício n.º 1052, datado 
de 18 do corrente mês, 
o qual acompanhava as 
fotografias gentilmente 
oferecidas por V. Er., 
que muito agradece- 
mos. — Iguulmente in- 
formamos ter recebido 


EXPOSIÇÃO DE TRAJOS REGIONAIS — ESTORIL — Aspecto geral 


em bom estado os fatos 
que figuraram na Ex- 
posição de Trajos Re- 
gionais, levada a efeito 
pela Junta de Turismo 
de que V. Exº é mui 


ilustre presidente, — 
Relativamente às des- 
pesas a que V. Er. se 
refere naquele ofício, 
não tem essa Junta de 
Turismo que pagar 
qualquer importância, 
porquanto é nossa nor- 
ma colaborar em todas 
as iniciativas que re- 
sultem em proveitosa 
propaganda da nossa 
terra, — Reiterando os 
nossos agradecimen- 
tos, subscrevemo-nos 
com a mais elevada 
consideração, — A BEM 
DA NAÇÃO — Pela 
Comissão Municipal de 


Foto DK MIGUEL REIS 


Turismo, o Presidente 
— a) — Arnaldo Estre- 
la Santos». 


A conhecida escri- 
tora D. Adelaide Félix, 


Dk 


na revista feminina 
Modas & Bordados, de 
14 deste mês de Setem- 
bro, descreve sugestiva- 
mente o mérito e signi- 
ficado da interessante 
realização. 


Doiao nosso bairris- 
mo que, «dentre os be- 
los trajos, vindos da 
região aveirense » ape- 
nas lhe merecesse espe- 
cial referência — aliás, 
inteiramente justa — o 
de Paços de Brandão... 


Parece-nos, sem ex- 
cessos nem cegueiras, 
que não incorreria em 
pecado, antes serviria 
melhor a jastiça, repou- 
sando um pouco mais a 
atenção e deixando cor- 
rer a sua elegante pena 
no descritivo ena crítica 
de outros figurinos nos- 
sos, por igual dignos de 
apreço. 


Mas já que assim 
não procedeu, que os 
nossos puros sentimen- 


Foto DK MIGUEL REIS 


tos de aveirismo se'sin- 
tam compensados com 
o reconhecimento dos 
organizadores de que foi 
«valiosa a cooperação 
prestada » e com a si- 
gnilicativa alirmação de 
que os trajos da nossa 
«linda Terra marcaram 
sobremaneira ». 


Louvemos a diligen- 
te acção da Comissão 
Municipal de Turismo, 
manifestando-lhe o sin- 
cero desejo de que sem- 
pre assim proceda, sem 
destalecimecimentos, 
antes com redobrado 
entusiasmo. 


E, como bastante 
paga, que não poderá 
ser-nos regateada, to- 
memos para nós, avei- 
renses, a parte que le- 
gitimamente nos cabe 
destes dois «sentimen- 
tos » que Adelaide Félix 
muito acertadamente 
escreve terem «brotado 
da bela realização: — 
no visitante português, 
o orgulho de uma ri- 
queza de indumentária 
que desconhecia ou 
conhecia mal; no es- 
trangeiro, a admiração 
pela beleza dos nossos 
trajos regionais ». 


Ainda com ela, po- 
demos concluir: — «não 
joi diminuto o provei- 
to». 


J. Cc, 


ANO PRIMEIRO— N.º 51 
Aveiro, 24 de Setembro de 1955 


ER SE 
João Sarabando 


O trajo é cobertura da nudez e defesa das 
intempéries; mas é também um profundo 
tratado de geografia e etnografia, um 
mostruário de arte e uma revelação de 
sentimentos. ————— 


DATO 


AVEIRO 


